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No Dia Mundial de
Combate ao Trabalho
Infantil, debate sobre
as estratégias para
eliminar a exploração
de crianças

Em defesa da
pauta unificada
da categoria.

pós duas videoconferências
entre as superintendências
do Departamento Nacional
de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), realizadas no

mês de maio, servidores da regional no
Mato Grosso em assembleia realizada na
segunda-feira, 3, decidiram pela paralisa-
ção por tempo indeterminado a partir da
próxima segunda-feira (10).

Uma plenária que será realizada pela
Confederação dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Federal (Condsef) na quarta-
feira (5) decide se acata a decisão de Mato
Grosso ou se definirá por uma outra data.
O certo é que a greve nacional terá início
ainda este mês.

A negociação iniciou-se em 2008 e até
hoje não teve avanço. Sobre as reivindica-
ções dos servidores do Dnit, o Ministério
do Planejamento informou que a de-
manda ainda está distante dos parâmetros
que o governo tem trabalhado o que pro-
vocou a insatisfação dos trabalhadores
daquele órgão.

Após esperar por resposta às deman-
das do servidores do Dnit, no final do mês
passado a Secretaria de Relações do Tra-
balho (SRT) do Ministério do Planeja-
mento solicitou a repactuação de prazos

transferindo para julho a apresentação de
uma possível proposta, o que não foi
aceito pela categoria. A SRT disse que
não estava autorizada a apresentar ne-
nhuma proposta que fuja da média de rea-
juste firmado com a maioria dos
servidores do Executivo em agosto do ano
passado.

O presidente do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Federais no Estado de
Mato Grosso (Sindsep-MT), Carlos Al-
berto de Almeida, disse que a categoria
aguarda há pelo menos cinco anos o aten-
dimento de suas reivindicações mais ur-
gentes e diante do recuo do governo em
negociar, os servidores do Dnit decidiram
pela greve, o que pode afetar o andamento
das obras no Estado.

A categoria foi uma das poucas que
não firmaram acordo com o governo fe-
deral no processo de negociações de 2012
que assegurou reajustes de em média
15,8% - em três anos - para uma série de
setores, já que suas principais reivindica-
ções não seriam contempladas. Para este
ano, foi iniciado um processo de mobili-
zação em busca da reabertura do processo
de negociações, o atendimento da pauta
antiga e também daquela unificada do
funcionalismo público.

Em assembleia, servidores do
Dnit decidem por paralisação

Em decisão unânime,
servidores do Dnit de
Mato Grosso declaram
nova greve por tempo

indeterminado

Carlos Alberto de
Almeida, presidente do
Sindsep-MT: “Chega de
enrolação”

A

Será realizada na próxima quinta-
feira, 6, na cidade de Sinop, a 500 qui-
lômetros de Cuiabá, uma audiência
pública com o deputado federal Nil-
son Leitão (PSDB-MT) e com os ser-
vidores federais do Ministério da
Saúde e da Fundação Nacional da
Saúde (Funasa). O objetivo é debater
o Projeto de Lei nº 3.525/2012, que
concede pensão especial a ex-servido-
res da extinta Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública (Sucam)
e que foram afetados por graves doen-
ças em decorrência de contaminação
pelos pesticidas DDT e Malathion. O

projeto já foi aprovado pelo Senado
Federal e aguarda votação na Câmara
dos Deputados.

A pensão proposta é vitalícia, a tí-
tulo de indenização especial, no valor
mensal de R$ 2.500,00, estendida aos
dependentes dos ex-servidores faleci-
dos. O valor ainda será corrigido pelos
mesmos índices aplicados aos benefí-
cios do Regime Geral de Previdência
Social (RGPS), de modo a preservar o
poder aquisitivo do beneficiário e pro-
tegê-lo de eventuais defasagens.

O DDT e o Malathion são poten-
tes inseticidas utilizados para o con-

trole de pragas e endemias e que
podem ser absorvido pelas vias cutâ-
nea, respiratória e digestiva, acumu-
lando no tecido adiposo humano, o
que determina a sua lenta degradação,
com capacidade de acumular no meio
ambiente e em seres vivos, contami-
nando o homem diretamente ou por
intermédio da cadeia alimentar. Em
sua intoxicação aguda grave, o veneno
atua principalmente no sistema ner-
voso central, provocando vários sinto-
mas podendo levar até a morte.

Funcionários da antiga Sucam
trabalharam sem proteção nenhuma

durante quase 20 anos, borrifando
casas pelo interior do país, na árdua
missão de combater doenças endêmi-
cas como a dengue, febre amarela e
malária e hoje sofrem as consequên-
cias do envenenamento dos pesticidas.

A audiência será realizada na Câ-
mara Municipal de Sinop, das 18hs às
20hs e será exclusivamente para os ser-
vidores que residem no norte mato-
grossense. O Sindicato dos Servidores
Públicos Federais no Mato Grosso
(Sindsep-MT) informa ainda que em
breve irá realizar uma audiência em
Cuiabá.

Pensão especial a ex-funcionários da Sucam
é debatida em audiência pública em Sinop
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais deMato Grosso

ervidores em todo o
Brasil promovem um
Dia Nacional de

Lutas na quarta-feira, 12, com
atos em defesa da pauta unifi-
cada da categoria e pelo des-
travamento dos processos de
negociação em curso no Mi-
nistério do Planejamento.
Nesse mesmo dia, entidades
que compõem o fórum em de-
fesa dos servidores e serviços
públicos vão ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) protoco-
lar um abaixo-assinado que
pede a anulação da Reforma
da Previdência.

A Confederação dos Tra-
balhadores no Serviço Pú-
blico Federal (Condsef) voltou
a cobrar o reagendamento de
uma série de reuniões que
foram desmarcadas, mas a Se-

cretaria de Relações do Tra-
balho (SRT) informou que
ainda não possuí confirmação
da realização desses encon-
tros. A Condsef vai seguir co-
brando a confirmação de
reuniões para tratar de ques-
tões como a que busca a equi-
paração de tabelas a partir da
Lei 12.277/10, além de uma
série de setores da base da en-
tidade que seguem aguar-

dando reunião para tratar
pautas específicas.

O Dia Nacional de Lutas
da próxima semana destaca
outras bandeiras. Além do re-
forço da pauta da Campanha
Salarial Unificada e pela anu-
lação da Reforma da Previ-
dência, os servidores
protestam e pedem a derru-
bada do PLP 92/07 no Con-
gresso Nacional. O projeto

propõe a criação de funda-
ções estatais de direito pri-
vado. O fim da EBSERH
(Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares) também
está entre as bandeiras de luta
pelo reforço dos serviços pú-
blicos, contra as privatizações
e em defesa de serviços de
qualidade e universais para
todos os brasileiros.

A Condsef destaca a im-
portância da participação ma-
ciça neste Dia Nacional de
Lutas e convoca suas entida-
des filiadas a jogar peso nas
atividades nos estados. A mo-
rosidade com que a SRT vem
tratando a pauta dos servido-
res mostra que o momento re-
quer o reforço da
mobilização, da unidade e da
pressão junto ao governo.

Receita Bruta de vendas e/ou servicos

RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO 256,64
EXERCITO 5.371,81
MIN EDUCACAO (MEC) 51,02
MIN AGRICULTURA 3.552,79
MIN FAZENDA 2.493,09
MIN JUSTIÇA 55,28
POLICIA FEDERAL 35,68
MIN AERONAUTICA 73,65
MPAS/SAS 212,04
MIN SAUDE 18.765,91
MINISTERIO DO TRABALHO 2.102,92
U F M T 418,71
FUNAI 7.884,99
M M E 128,19
D N P M 858,60
FUNASA 10.608,44
A N V S 58,20
D N I T 741,15
A G U 322,88
IBAMA 1.002,72
MIN COMUNICAÇÕES 946,11
INCRA 8.644,49
MIN TRANSPORTES 7.445,75
I N S S 1.008,08
MIN MARINHA 274,29
CONAB 12.910,07
D P R F 150,79
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 317,23
SERPRO 31,73
CONTROLADORIA GERAL DA UNIAO 182,02 86.905,27

(=) Receita Líquida 86.905,27
(=) Superávit Bruto 86.905,27
(-) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTAS
SALÁRIOS 5.558,58
FÉRIAS + 1/3 1.492,85
FGTS 670,83
INSS 3.013,49
VALE TRANSPORTE 649,00
ASSISTÊNCIA MÉDICA 752,61
AJUDAALIMENTACÃO 2.100,00
PARCELAMENTO INSS 1.720,56
ESTAGIARIO SETOR JURIDICO 954,80
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE 8.160,32
AJUDA DE CUSTO DIRETORES 2.522,00
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA 1.600,00
ANUENIO 231,60 29.426,64
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES 4.388,44
ENERGIA ELÉTRICA 785,44
PRIMEIROS SOCORROS MEDICAMENTOS 261,68

ÁGUA E ESGOTO 20,42
MANUTENCÃO REDE ELETRICA 3.114,53
DESPESAS COM CARTORIO 29,70
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO 148,90
LANCHES E REFEIÇÕES 414,35
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL 905,35
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO 515,00
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO 9,00
CORREIOS E POSTAGENS 3.741,35
CÓPIAS E REPRODUÇÕES 89,00
VIAGENS E ESTADIAS 18.953,61
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET 800,00
HONORARIOS ADVOCATICIOS 7.000,00
DESPESAS TAXI 30,00
KENTEL PLUS ALARME 195,00
CONDSEF 1.230,00
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO 634,80
MENSALIDADE COPIADORA 300,00
COPIAS EXCESSO 90,20
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED 95,60
JORNAL O COMPROMISSO 1.450,00
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 1.600,00
AJUDA DE CUSTO 1.597,51
CUT NACIONAL 3.000,00
DESPESAS MANUTENÇÃO 220,00
ORNAMENTAÇÃO COROA DE FLORES 450,00
REUNIAO DE DIRETORIA 1.912,73
SKY VENDAS PARCEIROS 190,70
MANUTENÇÃO REDE TELEFONICA 280,00
SINTRAFESC FLORIANOPOLIS 2.000,00 56.453,31
DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFAS DE MANUTENÇÃO DE CONTA 24,84
TARIFAS BANCARIAS 160,00
SAQUE CONTRA RECIBO 86,40 271,24
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE 47,74
IPTU 879,41 927,15

(=) Déficit Operacional -173,07
(+) Receitas Nao Operacionais

RECEITAS FINANCEIRAS
RENDIMENTOS DE APLICAÇÃO FINANC. 276,63 276,63
(=) SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 103,56

Demonstração de resultados
Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

CNPJ: 33.710.088/0001-94
Período: 30/05/2013

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTADORA

C.R.C.: MT00953604 / C.P.F.: 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE

R.G. : 474000 / C.P.F.: 349.054.641-53

Na próxima reunião do CDE, em
julho, convidar a Intelig para apresen-
tar proposta de parceria com a COND-
SEF e suas filiadas.
Demandas da Secretaria de Gêneros,
Raças e Etnias:

- Seminário/Debate sobre LGBT,
antecedendo a reunião do CDE;

- Debate sobre os jovens no SPF –
agosto/13;

- Debate sobre Raça/Etnia – no-
vembro/13

Sindep-MG - No dia 07/05, o di-
retor do SINDSEP-MG, Carlos Henri-
que de Melo, se reuniu com os
trabalhadores da CeasaMinas para tra-
tar das negociações do Acordo Coletivo
(ACT 2012/2013). Depois que os termos
do Acordo voltaram do Departamento
de Coordenação e Governança das Em-
presas Estatais – (DEST), a direção da
empresa resolveu recuar na proposta de
reajuste de 6% que já havia apresentado
aos trabalhadores e oferecer 5,28%. In-
dignados, os trabalhadores saíram da as-
sembleia e, em passeata, se dirigiram até
a sala da diretoria da empresa para pro-
testar contra o rebaixamento da pro-
posta.

Sindsep-MS - Foi realizado em 3,
4 e 5 de abril de 2013, em Campo
Grande/MS, o VI CONSINDSEP.
Sendo que dentre inúmeras discussões,
houve alteração estatutária, e com a par-
ticipação de representantes da COND-
SEF, Josemilton e Sérgio Ronaldo, além
do representante do jurídico.

O Sindsep-PR - No dia 11 de
maio foi realizada uma assembleia geral
extraordinária, em Curitiba, para pas-
sarmos os informes das atividades que
aconteceram em Brasília, com relação
às plenárias setoriais e das atividades ge-
rais do período de fevereiro a abril/13,
que inclui a campanha salarial e reu-
niões de negociações entre COND-
SEF/SRT/MPOG.

Sindsef-SP - A campanha pela
Anulação da Reforma da Previdência
segue a todo vapor. O Sindsef--SP tem
se empenhado em divulgar um abaixo-
assinado sobre o tema em todas as suas
atividades de base. No dia 10 de abril, o
Sindsef-SP, junto com outros sindicatos,
realizou uma agitação na Av. Paulista.
Em poucas horas foram coletadas cen-
tenas de assinaturas.

Informes do
CDE/Condsef
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Servidores fazemDia Nacional de Lutas
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12 DE JUNHO / DIA MUNDIAL DE COMBATE AO TRABALHO INFANTIL
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ara debater os diferentes as-
pectos do problema, o rela-
tório “Brasil Livre de
Trabalho Infantil” produ-
zido pela Repórter Brasil -
lançado na sessão da Frente

Parlamentar em Defesa dos Direitos Hu-
manos, no Congresso Nacional, em Bra-
sília - introduz com dados gerais e as
dificuldades a serem enfrentadas no
campo político, da justiça e cultural. O
relatório traz quatro capítulos, anali-
sando em profundidade as piores formas
de trabalho infantil, debruçando-se sobre
o trabalho doméstico, o urbano informal
e ilícito, o trabalho rural e a exploração
sexual comercial de meninas e meninos.

Segundo o Censo, em 2010 havia
3,4 milhões de brasileiros de 10 a 17 anos
trabalhando. O total caiu 13,4% desde
2000, mas a frequência entre 10 a 13
anos aumentou 1,5%. O desafio é alcan-
çar esse segmento, onde estão as piores
formas de trabalho infantil.

Na Justiça, destaca-se problema nas
esferas estaduais, que concedem autori-
zações prévias para que menores de 16
anos ingressem no mercado, medida
considerada inconstitucional. Só em
2011, foram 3.134 casos. Há autorizações
para adolescentes e crianças trabalharem
em lixões, na pavimentação de ruas e em
fábricas de fertilizantes.

No campo cultural, persistem os ar-
gumentos favoráveis às atividades labo-
rais de crianças e adolescentes para
“mantê-los longe do crime” ou “digni-

ficá-los”. Especialistas alertam para as
consequências negativas dessa cultura.

Trabalho doméstico - O capí-
tulo analisa os gargalos e caminhos para
a erradicação do trabalho infantil do-
méstico na casa de terceiros. Apresenta
os riscos envolvidos na atividade e as bar-
reiras à sua fiscalização. O principal en-
trave nesse sentido é o princípio da
inviolabilidade do lar, que impede a en-
trada dos fiscais em residências sem
mandado judicial.

O texto aborda ainda estatísticas na-
cionais e internacionais dessa prática
oculta, que atinge principalmente as mu-
lheres. Segundo dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílio (Pnad),
o trabalho infantil doméstico em casa de
terceiros atingia 258 mil brasileiros dos
10 aos 17 anos, em 2011. Considerada
entre as piores formas de trabalho infan-
til, a atividade só é permitida a partir dos
18 anos.

Há mais mulheres menores de 16
anos engajadas em serviços domésticos
do que em qualquer outra atividade. No
Brasil, enquanto o trabalho infantil
atinge mais os homens, no doméstico a
situação se inverte: 94% das crianças e

adolescentes trabalhando em casas de fa-
mília são do sexo feminino.

Centros urbanos: trabalho in-
formal e ilícito - O trabalho infantil
urbano se dá principalmente em ativida-
des informais e ilícitas, como o tráfico de
drogas. Embora seja uma das atividades
mais visíveis nos grandes centros urba-
nos, é uma das mais difíceis de comba-
ter.

Os serviços informais e o tráfico pa-
recem atrair cada vez mais meninas e
meninos com menos de 16 anos. No iní-
cio dos anos 1990, a idade média de in-
gresso no tráfico de drogas na cidade do
Rio de Janeiro era aos 15 e 16 anos. Dez
anos depois, havia caído para 12 e 13
anos. O Brasil assumiu o compromisso
de erradicar essa prática até 2015.

O capítulo aindamostra como o tra-
balho informal e precário atinge espe-
cialmente os adolescentes e jovens e está
relacionado à evasão escolar e à falta de
alternativas oferecidas pelo mercado. A
erradicação passa pelas diretrizes da
Agenda Nacional de Trabalho Decente
para a Juventude, lançada em 2006 e que
7requer um plano com ações, metas e in-
dicadores.

Por fim, o texto aponta estratégias
inovadoras de responsabilização adota-
das pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego e pelo Ministério Público do
Trabalho.

Trabalho rural - O setor agrícola
e extrativista concentra mais da metade
dos meninos e meninas de 5 a 13 anos
que trabalham no Brasil. Por isso, é tido
como uma das áreas prioritárias no setor.
As ações, porém, carecem de medidas es-
pecíficas para a população e economia
rural.

O capítulo descreve as característi-
cas do trabalho infantil no campo brasi-
leiro, que segue apresentando a maior
taxa de crianças ocupadas commenos de
14 anos, principalmente na agricultura
familiar. O fenômeno é mundial, se-
gundo a OIT, 60% das crianças entre 5 e
17 anos que trabalham no mundo estão
no setor agrícola ou extrativista.

Exploração sexual - O último
capítulo analisa alguns impasses no en-
frentamento da exploração sexual de
crianças e adolescentes, especialmente
no que se refere à qualificação do aten-
dimento às vítimas. Nos últimos 20 anos,
as ações de enfrentamento avançaram:
de 2004 a 2010, o número de programas
federais para a área saltou de três para
13. Um dos reflexos foi o aumento das
denúncias. Embora a sociedade esteja
mais sensível ao tema, as vítimas ainda
sofrem com a impunidade, o atendi-
mento precário e a insuficiente articula-
ção entre as ações desta política.

Um dos maiores desafios hoje é o
aumento da exploração no contexto das
grandes obras de infraestrutura em curso
no país. Entidades ligadas à rede de en-
frentamento alertam para a intensifica-
ção desse tipo de violação nas regiões
onde estão sendo construídas as grandes
obras de infraestrutura e para os megae-
ventos, como a CopaMundial. (Fonte: Diap
e Repórter Brasil)

O relatório “Brasil Livre de
Trabalho Infan�l: o debate sobre as
estratégias para eliminar a
exploração de crianças e
adolescentes”, revela estudo
detalhado sobre a exploração de
crianças e adolescentes no país

O debate sobre as estratégias para
eliminar a exploração de crianças

Polí$ca permanente de incen$vo a quem priorizada a produção voltada ao mercado interno

P

De acordo com o último Censo
Agropecuário, publicado em 2009, 76%
das terras no país estão nas mãos dos
médios e grandes agricultores, enquanto
24% pertencem a agricultores familiares.

Porém, ainda segundo o levanta-
mento, são os pequenos que empregam
a maior parte da mão de obra da agri-
cultura brasileira (74%) e que produzem
70% da comida consumida no país.

Diante desse cenário, o 19º Grito da
Terra da Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura (Contag)
e a jornada de lutas da Federação dos
Trabalhadores na Agricultura Familiar
(Fetraf) defendem a ampliação do acesso
à terra e uma política permanente de in-
centivo a quem priorizada a produção
voltada ao mercado interno.

Dívida com o campo - A pri-
meira resposta do governo federal che-
gou a partir da pressão do Grito da
Terra, que levou mais de cinco mil tra-

balhadores a Brasília no mês passado.
Para o secretário de Administração

e Finanças da Confederação, Aristides
dos Santos, o grande avanço foi fazer
com que o Estado assumisse sua dívida
em relação à reforma agrária.

“Conversamos por mais de uma
hora com a presidenta Dilma e reabri-
mos um processo de negociação sobre a
distribuição da terra, ressaltando o im-
portante papel da agricultura familiar
para a manutenção da soberania ali-
mentar. De imediato, já temos o com-
promisso do ministro do
Desenvol-vimento Agrário (Pepe Vargas)
de autorizar o Incra a realizar a vistoria
de 1 milhão de hectares de terra em até
1 ano, sendo que mais de 150 já serão
vistoriadas imediatamente”, comentou.

Conforme levantamento da Con-
tag, nessa primeira etapa, 90 das áreas
serão destinadas a trabalhadores ligados
à Confederação.

Pressão dos trabalhadores rurais faz governo anunciar vistoria em 1 milhão de ha de terra
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Para a PGR, lei que cria
EBSERH é inconstitucional

4
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m parecer encami-
nhado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a

Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) opinou pela proce-
dência da Ação Direta de
Inconstitucionalidade (ADI)
4.895, que considera inconstitu-
cional a Lei nº 12.550/2011. A
lei cria a Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (EB-
SERH). A ação é de autoria da
Procuradoria Geral da Repú-
blica.

Na ação, a Procuradoria
Geral da República sustenta
que a Lei 12.550/2011 é incons-
titucional por violar os artigos
37, caput, inciso II e XIX; 39;
173, parágrafo 1º; 198; e 207,
todos da Constituição da Repú-
blica. A PGR explica que a lei
em questão repete, quase que in-
tegralmente, o texto da Medida
Provisória nº 520/2010, que per-
deu sua eficácia por decurso de
prazo em junho de 2011. A
PGR destaca que foram pro-

postas duas ADIs contra a MP
520, mas as ações foram consi-
deradas prejudicadas quando a
norma perdeu a eficácia.

De acordo com a Lei nº
12.550/2011, a EBSERH é uma
empresa pública de direito pri-
vado, criada pela Lei Federal nº
12.550/2011, que tem por finali-
dade a prestação de serviços
gratuitos de assistência médico-
hospitalar, ambulatorial e de
apoio diagnóstico e terapêutico
à comunidade, assim como a
prestação às instituições públi-
cas federais de ensino ou insti-
tuições congêneres de serviços
de apoio ao ensino, à pesquisa e
à extensão, ao ensino-aprendi-
zagem e à formação de pessoas
no campo da saúde pública.

A PGR argumenta que só
caberia à Constituição promo-
ver restrição legal e administra-
tiva à organização e
funcionamento das universida-
des públicas. No documento, a
Procuradoria Geral da Repú-

blica afirma que “criou-se um
híbrido funcional, sem qual-
quer sentido, em que técnicos
administrativos poderão se so-
brepor a acadêmicos altamente
titulados no exercício mister
que envolve preponderante-
mente atividades de ensino”.

Na prática a atuação da EB-
SERH avoca a administração
de hospitais universitários, in-
terferindo diretamente no perfil
dos cursos de medicina e no di-
recionamento das suas ativida-
des de ensino, pesquisa e
extensão. No caso dos hospitais
universitários, estes têm função
primordial o ensino da prática
da medicina aos estudantes e
transferindo-se a gestão das
mãos dos acadêmicos para os
técnicos administrativos celetis-
tas, a tendência é que as práticas
dos hospitais universitários so-
fram uma guinada em sua fina-
lidade, criando-se um
descompasso entre o ensino teó-
rico e as práticas da medicina.

Procuradoria Geral da República opina pela procedência de ação direta de incons)tucionalidade
que ques)ona norma de criação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares

Dia Nome UF

COMANDO DA MARINHA
24 JOAO SERGIO CARVALHO DO NASCIMENTO MT
COMUNICAÇOES
15 ANTONIO RODRIGUES DE MELO MT
22 RAUL COSTA MT
CONAB
06 VALDERLEI DE ALMEIDA MT
15 ALCINO FERREIRA MT
21 JOAO BATISTA DE SOUZA REIS MT
26 NOISE MARIA DA COSTA MT
DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL
11 DINILCE CORREA DA COSTA MT
DEPTO. DE POLICIA RODOVIARIA FEDERAL
06 REGINA LOURDES DA SILVA CARVALHO MT
DNIT
13 JOARA VERUSKA LEITE MORAES MT
30 PAULO ROGERIO BARCELOS SANTIAGO LIMA MT
DRT
04 EDUARDO DRIEMEYER MT
EXERCITO
14 JOSIAS HENRIGUE DOS SANTOS MT
18 CATARINO VEIGA DA CONCEICAO MT
19 JUSTINA JULIANAAPRINIO DA LUZ GUIA MT
FAZENDA
21 MARIA JOANA HRYSYK ARAUJO MT
25 ELIANE NAZARETH DA SILVA MT
30 LAUZINA BENEDITA DE ARAUJO MT

LEDA CAMPOS DAS NEVES MT
FUNAI
14 MARIA ELENA SASSE MT
21 ESTEVAO CARLOS TAUKANE MT
FUNASA
02 DALVA OLIVEIRA DA CRUZ MT
05 ODILON VIEIRA DOS SANTOS MT
08 TEREZINHA FLORINDA DE JESUS MT
09 VALDIR CABREIRAS DA SILVA MT
10 MARGARIDAAMORIM DA SILVA MT

PERCIDES COUTINHO MT
11 IZAU CELESTINO DA SILVA MT
12 DORAMY ONILDES DE AZEVEDO MT

MARIA JOSE LOPES DE QUEIROZ MT
18 EBE MARQUES FONTES MT
19 ANGELA MARIA DA SILVA JARDIM MT
20 TEREZA EIKO OKADA DA COSTA MT
21 DALVETE MARIA DA COSTA MT

MOACIR ALVES DE OLIVEIRA MT
23 LUIZA QUINTINA SILVA DE JESUS MS
26 GERSON ALVES DA SILVA MT
27 ALDINA EMILIA RAMOS ANDRADE MT
29 ELZA BARBOSA DOS SANTOS MT

JOSE PEDRO DE LIMA MT
30 JOAO PAULO MARTINS VIANA MT

LUCIO MARÇAL JARA MT
NILZA BENEDITA DE QUEIROZ MT

IBAMA
12 GUMERCINDO GONCALVES TROCHE MT
20 HILTONEY DE OLIVEIRA MT
21 DEOLINDO LARA DE OLIVEIRA MT
INCRA
01 MARLENE VIEIRA VIRGILATO MT
06 LUIZ ANTONIO DE ALMEIDA MT

Dia Nome UF

15 ADALBERTO JUSTINO DE OLIVEIRA JUNIOR MT
AIDA BATISTA DA CRUZ LOPES MT
EDJORGE DOS SANTOS MT

21 ANTONIO JOSE BENEDITO DE SIQUEIRA
27 ARELI RAMOS DA PAIXAO MT
30 RITA DE ALMEIDA MONTEIRO MT
M. SAÚDE
01 DILSON ROCHAMATIAS MT
03 SATURNINO DE JESUS MT
04 JOAO DAVID MT
08 LEONINO MARIA DE PROENCA MT
09 ROBERTO PEREIRA BRAVO MT

TARCISIO DE MORAES JARDIM FILHO MT
10 GILSON JOSE DE OLIVEIRA MT

JOSE CARLOS BEZERRA MT
MARIAAMELIA MOREIRA DA CRUZ MT

11 ANTONIO NUNES MT
13 ANTONIA ROSA DE FRANÇA MT
14 ANTONIO JAIR FIDELEX MT
15 JOSUE MOREIRA LOPES MT

SEVERINO BRAZ MOREIRA MT
18 MARIAAUXILIADORAMOURA DO NASCIMENTO MT
19 GERVASIO LEONCIO DE ARRUDA MT
20 GERSON ORMONDE LIMA MT

PEDRO ARGEMIRO DE ARRUDA MT
21 ADEMAR VIANA DOS SANTOS MT

BENEDITO ASSIS DA SILVA MT
BENISVALDO TEIXEIRA LOPES MT
JOSE GONZAGA DE FREITAS MT
LUIZ FELIX DA COSTA MT

22 ANTONIO VALDEMIR DE OLIVEIRA MT
APARECIDO BRIOSCHI MT
EDIVAN DA SILVA CAMPOS MT

24 ANTONIO SERGIO FORI MT
JOAO SOARES BARBOSA MT
MARIAAPARECIDA DA SILVA MT

25 JOSE OLAVO DOS SANTOS MT
26 RAIMUNDO CUNHA PIMENTEL GO
27 TEODOMIRO LUIZ AMORIM MT
28 ANISIO TEIXEIRA DE MATOS MT
29 PEDRO ALVES DOS SANTOS MT

PEDRO SPANI MT
30 ANTONIO CARLOS DA SILVA MT
MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
14 AMARILDO QUEIROZ DE SOUZA MT
20 SONIMAR DA SILVA LOPES MT
24 JUNIOR MARTINS DA COSTA MT
26 CARLOS DAVID BARROSO TEIXEIRA MT
MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
20 LUIZ MAURICIO ALMEIDA SANTOS MT
22 PRISCILAALVES FERREIRA MT
25 ILSON CESAR PEREIRA BRANCO MT
30 IZANILDE NEVES DE MOURA MT
SERPRO
09 SYDNEY BENVINDO SILVA MT
14 LUIZ CARLOS DE LIMA MT
TRANSPORTE
01 RITA DE OLIVEIRA SIQUEIRA MT
04 ROLDAO GOMES DE AMORIM MT
05 GENETE MARIA TIBALDI DOS SANTOS MT
06 CIRILO SIMOES MT
07 MARIA RODRIGUES DE ASSUNÇAO MT
10 PALMIRA DE ARRUDA E SILVA MT

WALTER NUNES MT
12 ANTONIA FRANCISCA DE OLIVEIRA BARROS MT

BERNADINA DA SILVA BALOSIO MT
ONOFRE CLARO DE CAMPOS MT

15 ANA ROMANA DA SILVA BERNARDO MT
JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA MT

17 FRANCISCO DE PAULA GONCALVES MT
21 ALDAIR BENEDICTA BASTOS MT
22 JONAS PAULINO MAGALHAES MT
23 ARMANDA FRANCISCA DE ALMEIDA MT

JOAO BATISTA DE ABREU MT
24 JOAO BATISTA DA SILVA MT

JOAO BENEDITO DA SILVA MT
JOAO VINÍCIUS SORUBI MT
JOAO VITORINO DE SOUZA MT

26 ALEXANDRE MARCELINO DE ASSIS MT
29 PAULO BALOSIO MT

PEDRINA CARDOSO DA SILVA MT

E
@CUT - CUTrepudia violência
contra os índios - Foi com pro-
fundo pesar que a Central Única
dos Trabalhadores recebeu a notícia
damorte do índio Terena, Oziel Ga-
briel, e de dezenas de índios feridos
na Fazenda Buriti, na cidade de Si-
drolândia, no Mato Grosso do Sul.

A CUT também lamenta a
forma como o juiz local encami-
nhou a “reintegração de posse,
orientou a força policial, tanto da
Polícia Militar do Estado como da
Polícia Federal local”.

Está cada vez mais comum o
abuso por parte de representantes
do Poder Judiciário contra os movi-
mentos sociais. A Justiça precisa
prestigiar o diálogo e entendimento
entre as pessoas, as instituições e
entre os poderes.

A impunidade não pode virar
regra no Brasil. A estupidez em
nome da lei, não pode sobrepor-se
ao diálogo e ao bom senso.

@ SINASEFE - Com o objetivo de
rearticular os integrantes do im-
portante Fórum dos Servidores Pú-
blicos Federal, o Sinasefe

participou da
Plenária Nacional da CNESF, rea-
lizada no domingo (26/05). A Ple-
nária organizou importantes
pontos com as entidades membros,
nas quais também fazem parte da
Coordenação Nacional das Entida-
des dos Servidores Federais –
CNESF, que ficou deliberado que
será principal tarefa a mobilização
para recolhimento de assinaturas
por todo o país a favor da Nulidade
da Reformada Previdência e o co-
meço das negociações com o go-
verno acerca da Campanha Salarial
2013.

@ SINDJOR/MT - O Sindicatos dos
Jornalistas deMatoGrosso (Sindjor-
MT) e o Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Município do Rio
de Janeiro (SJPMRJ) lançam no
próximo dia 15 (sábado), às 19h30,
emCuiabá, a terceira edição do Prê-
mio Jornalista Abdias Nascimento,
iniciativa do sindicato carioca, por
meio de sua Comissão de Jornalis-
tas pela Igualdade Racial (Cojira-
Rio). O objetivo é premiar
profissionais que se dediquem à pro-
dução de matérias jornalísticas que
deem visibilidade ao racismo como
fator estruturante das relações so-
ciais brasileiras. O lançamento
acontecerá no Museu da Imagem e
do Som de Cuiabá "Lázaro Papa-
zian" (Misc), no centro histórico.


